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Seis maiores cidades 
do Vale projetam 
quase R$ 2 bilhões
de orçamento
Algumas administrações ainda buscam aval dos vereadores sobre 
as metas para 2027, em meio a audiências públicas e propostas 
de emendas. Municípios como Arroio do Meio e Teutônia 
conseguem reajustes acima da inflação

VALE DO TAQUARI

O último trimestre 
marca a definição 
das previsões de 
orçamentos que os 

municípios trabalham para o 
ano que vem. A primeira etapa é 
a aprovação da Lei de Diretrizes 
Orçamentárias (LDO), que 
delimita as metas e prioridades 
para as finanças públicas. 
Algumas das principais cidades 
do Vale alcançaram esta etapa, 
enquanto outras ainda elaboram 
as métricas junto ao Legislativo.

O prazo para apresentação 
de emendas aos orçamentos 
terminou ontem. A partir disso, 
as propostas que não foram à 
votação, devem ser avaliadas nas 
próximas semanas. Somadas as 
projeções de Lajeado, Teutônia, 
Estrela, Arroio do Meio, 
Encantado e Taquari, o montante 
para 2027 supera R$ 1,9 bilhão.

Ao considerar o projetado 
da inflação acumulada para 
2027 (4,29%) medida pelo 
Índice Nacional de Preços ao 
Consumidor Amplo (IPCA), 
quatro das seis cidades avaliadas 
tiveram aumento superior ou 
próximo ao indicador. Duas delas 
preveem um valor pelo menos três 
vezes maior a esse percentual. 

Um dos municípios que 

alcançam números recordes 
é Teutônia. Após uma alta de 
14,2% no comparativo entre 2025 
e 2026, o Executivo prevê um 
orçamento de R$ 320 milhões 
para o ano que vem, cerca de 
13,9% superior.

Com cenário parecido, aparece 
Arroio do Meio, que projeta 
aumentar o orçamento em 15%. 
Para este ano, o valor previsto 
foi de R$ 173,5 milhões, e para 
2027, a quantia alcança os R$ 
199,5 milhões. “Esse crescimento 
está direcionado a investimentos 
estratégicos, como a melhoria 
das vias rurais e urbanas, a 
habitação e o fortalecimento dos 
serviços públicos essenciais à 
nossa comunidade”, comenta 
a secretária da Fazenda do 
município, Natália Grassi.

Próximos à inflação
O orçamento em Lajeado 

atinge um patamar histórico de 
valores absolutos em 2027. Cerca 
de 7% superior ao deste ano, o 
total previsto está em R$ 805 
milhões. A aprovação ocorreu na 
terça-feira, 29, em meio a debates 
sobre destinação de recursos à 
educação infantil, principalmente. 
O valor considera também os 
R$ 100 milhões previsto para 
obras de infraestrutura, mediante 
contratação de financiamento 
bancário, já aprovados pelo 

Legislativo.
Encantado mantém o debate 

em aberto. Na segunda-feira, 28, 
ocorreu uma audiência pública 
para abordar o tema, mas o 
município estima um orçamento 
de R$ 188 milhões, cerca de R$ 
10 milhões superior ao deste 
ano, aumento de 5,6%. De 2025 
para 2026, a variação havia 
sido de 10%. “Para o ano que 
vem mantemos praticamente o 
reajuste inflacionário”, menciona 
o secretário de Gestão Financeira 
e Orçamentária, Klaus Schnack.

Menor aumento
Abaixo da inflação, Estrela 

aponta um aumento no 
orçamento de 2,5%, ao prever 
R$ 274,8 milhões para o ano que 
vem. A votação está programada 
para a próxima segunda-feira, 5. 
O percentual menor, de acordo 
com a contadora do município, 
Sabrina Alberton Tedeschi, está 
influenciado por uma operação de 
crédito de R$ 7 milhões incluída 
no orçamento deste ano, situação 
não prevista para 2027, pois não 
há novas operações de crédito 
contratadas e ainda não liberadas.

Ao desconsiderar esse 
valor, conforme a contadora, 
o crescimento seria de 5,3%. 
“Nos últimos anos estávamos 
com os orçamentos um pouco 
subestimados. Então, no ano 
passado e no ano retrasado 
tentamos trazer as previsões de 
receita um pouco mais próximas 
da realidade. Como agora estamos 
em um patamar mais próximo, o 
aumento tende a ser menor de um 
ano para o outro, basicamente a 
reposição da inflação”, explica.

Queda
Taquari foi o único município 

entre os seis maiores do Vale que 
teve uma redução no orçamento. 
O montante previsto para este 
ano foi de R$ 151,4 milhões, 
enquanto a projeção de 2027 
fica em R$ 132,6 milhões, valor 
12,4% menor.

Entenda a LDO
O orçamento público no Brasil 
funciona como um sistema 
integrado de planejamento 
dividido em três leis. A Lei de 
Diretrizes Orçamentárias (LDO) 
define as metas e prioridades 
para a aplicação dos recursos dos 
municípios nos anos seguintes, 
além de orientar como o dinheiro 
público deve ser gasto no 
período. Ela deve obedecer ao 
previsto no Plano Plurianual (PPA), 
válido por quatro anos, enquanto 
a Lei Orçamentária Anual (LOA) 
especifica quanto será arrecadado 
e gasto ao longo dos 12 meses.

Lajeado – R$ 805 milhões (+7,2)
Teutônia – R$ 320 milhões (+13,9%)
Estrela – R$ 274,8 milhões (+2,5%)
Arroio do Meio – R$ 199,5 milhões (+15%)
Encantado – R$ 188 milhões (+5,6%)
Taquari – R$ 132,5 milhões (-12,4%)

Orçamentos para 2027
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Deputado federal, 
ex-lider da oposição no 
Congresso e candidato 
a governador do Rio 
Grande do Sul, Luciano 
Zucco (PL) partici-
pou do quadro “Café 
com Martini” e, entre 
opiniões e projetos de 
governo, um dos braços direitos 
do ex-presidente Jair Bolsonaro 
(PL) foi questionado sobre a 
ausência em muitos debates e as 
críticas do próprio Grupo A Hora 

e dos opositores a 
esses movimentos. 
“Em debates, tu 
tens dois minutos 
pra falar de saúde. 
Trinta segundos tu 
apanha de quem não 
tem dois dígitos nas 
pesquisas, trinta 

segundos para contra-atacar, e 
sobra pouco tempo pra tratar a 
saúde. O nível de interesse hoje 
dos debates é gerar recortes para 
a internet”.
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LUTA PELO CONGRESSO NACIONAL

Entre abstenções, brancos 
e nulos, perdemos cerca 
de 70 mil votos em 2022

- Governador Eduardo Leite (PSD) cumpre agenda hoje no Vale 
do Taquari. À tarde, ele visita as cidades de Bom Retiro do Sul e 
Muçum para entrega de moradias. E a expectativa é por novas co-
branças regionais pela aplicação direta do R$ 1,5 bilhão do Funrigs 
nas rodovias do bloco 2.

- Prefeita de Estrela, Carine Schwingel (União Brasil) solicitou alguns 
dias de férias nesta véspera do primeiro turno das eleições gerais. 
Segundo ela, é uma licença para “fazer campanha”.

- Outros prefeitos e prefeitas estão mais presentes nas campanhas. E 
teve quem trocou recentemente de posicionamento, e outros ainda 

- Lula (PT), que em décadas passadas se notabilizou pela oratória, 
resolveu fugir do debate agendado para hoje à noite na Rede Globo. E a 
claque petista vai aplaudir a “nobre” decisão, é claro.

Os articulistas da região pos-
suem “números mágicos” para a 
eleição de deputados federais no 
Vale do Taquari. A média de votos 
costuma ficar acima de 40 mil e 
abaixo de 90 mil para quem busca 
vaga no Congresso. É uma proje-
ção, reforço, com base em estudos 
recentes e eleições passadas. 

Dito isso, o eleitor da região pre-
cisa se atentar a outros “números 
mágicos”. No caso, os recentes 
índices de abstenções e de votos 
nulos ou em branco no Vale do 
Taquari. Em 2022, mais de 40 mil 
eleitores da região decidiram não 
votar. E quase 30 mil anularam ou 
votaram em branco no momento 
de escolher o deputado federal. A 

perda chega a quase 70 mil votos.
São votos suficientes para 

eleger e garantir – pelas projeções 
mais otimistas, claro – ao menos 
um representante regional em 
Brasília. E se colocarmos na ponta 
do lápis os mais de 100 mil votos 
nossos a candidatos de fora, a 
matemática será ainda mais dura 
com o Vale.

No próximo domingo, e diante 
dessas diferentes estatísticas – ou 
“números mágicos” –, os 294 mil 
eleitores aptos da região terão 
mais uma chance para decidir o 
futuro político do Vale do Taquari 
na capital federal. Eu decidi votar 
em um candidato a deputado 
federal da região. E você?

O peregrino das 
quintas-feiras 
aproveitou uma 
rara janela de sol 
nos últimos dias 
e foi conhecer a 
singela cascata na 
Linha Alto Vasco 
Bandeira, Vila 
Fão, no interior de 
Marques de Souza. 

Zucco fala sobre
estratégias e 

presenças em debates

ASSESSORES EM LAJEADO

Reckziegel se defende
Na câmara de Lajeado, o 

vereador Eder Spohr (MDB) 
afirmou ter filmado a assessora 
de Carlos Reckziegel (PSDB) 
“malhando na academia em 
horário de serviço”. Reckziegel 
respondeu: “O vereador afirmou 
que a filmou em uma academia 

às 16h41min. O que ele não 
esclarece é que, naquele dia, eu 
havia autorizado a servidora a 
encerrar suas atividades a partir 
das 16h30min, justamente por-
que ela possuía horas acumula-
das em razão de trabalho realiza-
do além da jornada normal.”

CPI DAS OBRAS EM LAJEADO

Procuradoria 
dos Prefeitos
do MP/RS
também ouve 
testemunhas 

A investigação do Ministério 
Público sobre as obras irregulares 
em Lajeado ultrapassou os limites 
da cidade e também está sob res-
ponsabilidade da Procuradoria da 
Função Penal Originária (PFPO), 
conhecida no meio jurídico como 
“Procuradoria dos Prefeitos”, 
e responsável principalmente 
por investigar ou conduzir casos 
envolvendo autoridades que pos-
suem foro privilegiado. 

Na terça-feira da semana pas-
sada, às 14h, o vereador Eder-
son Spohr (MDB), o principal 
responsável por levar a público 
as denúncias de irregularidades 
na Secretaria de Obras e pedir a 
abertura da Comissão Parlamen-
tar de Inquérito (CPI), prestou 
depoimento virtual à Procurado-
ria dos Prefeitos do MP/RS. 

Spohr foi o secretário da CPI 
e não concordou com o relató-
rio da investigação legislativa. 
Para ele, além do indiciamento 
do ex-prefeito Marcelo Caumo 
(o que por si só já provocou a 
Procuradoria dos Prefeitos) e os 
11 demais servidores e ex-ser-
vidores públicos, o relatório da 
comissão que foi votado, apro-
vado e entregue ao MP deveria 
ter indiciado a atual prefeita 
Gláucia Schumacher (PP). 

Paralelo a isso, o MP da Comar-
ca de Lajeado segue com a inves-
tigação em primeiro grau de todos 
os indiciados no relatório da CPI, 
além de verificar eventuais res-
ponsabilidades de outros agentes 
públicos e privados. E a expectati-
va pela decisão do promotor João 
Pedro Togni é alta. 
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16ª EDIÇÃO

Jornada Ambiental debate preparo 
a desastres e ações de reconstrução
Marcado para hoje, evento 
promovido pela Acil e 
Parceiros Voluntários 
reúne especialistas, 
autoridades da Defesa 
Civil e empresários para 
discutir estratégias de 
adaptação climática e 
sustentabilidade

LAJEADO 

O programa Viva o 
Taquari-Antas Vivo 
promove hoje, às 19h, 
na Acil, a 16ª Jornada 

Técnica Ambiental. Vinculado às 
ações da Associação Comercial e 
Industrial de Lajeado (Acil) e da 
Parceiros Voluntários, o evento 
é voltado para gestores públicos, 
acadêmicos, biólogos e empresá-
rios interessados em implementar 

projetos e ações práticas frente 
aos desafios climáticos da região.

A programação deste ano abor-
da temas cruciais como estraté-
gias de prevenção e redução de ris-
cos, contando com a participação 
do professor Guilherme Garcia de 

Oliveira (UFRGS) e de represen-
tantes das defesas civis regional 
e municipal, além do relato de 
superação de empresários locais 
impactados pelas recentes cheias.

“As Defesas Civis estão sempre 
na linha de frente das ações e o 

professor Garcia trabalha com pes-
quisas relacionadas a desastres”, 
destaca a coordenadora da Parcei-
ros Voluntários, Gilmara Scapini.

A jornada se consolidou como 

um ambiente propício para o 
surgimento de novas oportunida-
des econômicas e tecnológicas ao 
setor empresarial. Historicamente, 
debates promovidos nas edições 
anteriores resultaram em parcerias 
inéditas e na implementação de 
soluções sustentáveis diretamente 
na rotina das empresas da região.

Encontro ocorre na noite desta 
quinta-feira, na Acil, em Lajeado

DIVULGAÇÃO

GUILHERME GARCIA DE 
OLIVEIRA, Professor Adjunto 
da UFRGS
Com o tema “estratégias de 
prevenção e redução de riscos a 
desastres na Bacia Hidrográfica 
do Rio Taquari-Antas“.

MAURICIO LOPES, Sócio-
proprietário da Lopes Papéis
Com o tema “Recomeço”.

LUÍS MARCELO GONÇALVES 
MAYA, Coordenador da 
Proteção e Defesa Civil de 
Lajeado
Com o tema “Plano de 
Contingência para Inundação – 
Preparação da Comunidade”.

CLÓVIS IVAN ALVES, 
Coordenador Regional da 8ª 
Coordenadoria Regional de 
Proteção e Defesa Civil
Com o tema “Preparação 
Regional para resposta a 
Desastres: o que já foi feito e o 
que pode ser melhorado”.
 

PROGRAMAÇÃO

Eloisa Silva
eloisasilva@grupoahora.net.br
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Cidadãos que possuem 
casas listadas em 
edital do município 
devem comparecer 
para atendimento na 
Secretaria de Segurança 
Pública

Busca por donos de imóveis nas 
zonas de arraste termina terça-feira

ainda não foram localizados ou 
identificados pela administração 
municipal.

Quem deve 
procurar a 
prefeitura?

Devem comparecer:
– Proprietários de imóveis 

relacionados no edital;
– Sucessores de proprietários;
– Inventariantes;
– Representantes legais;
– Demais pessoas que aleguem 

possuir direitos sobre imóveis 
localizados nas Zonas de Arraste 
ou em áreas lindeiras.

Onde estão 
essas áreas?

Os imóveis estão localizados 
nas áreas de arraste delimitadas 
pelo programa do governo do 
Estado em Lajeado. O edital apre-
senta a relação dos imóveis e seus 
respectivos endereços, incluin-
do áreas dos bairros Morro 25, 
Conservas, Hidráulica, Carneiros 
e Universitário.

LAJEADO

Termina na próxima terça-fei-
ra, 6, o prazo para cadastramen-
to de proprietários, sucessores e 
demais pessoas que possuam ou 
aleguem titularidade em imóveis 
localizados em zonas de arraste 
e áreas lindeiras de Lajeado. 
Por meio da Defesa Civil local, 
o município publicou o edital de 

Chamamento Público para iden-
tificação destas pessoas.

A ação integra as diretrizes 
do Plano Integrado de Requali-
ficação Urbanística do Vale do 
Taquari, instituído por decreto 
estadual que tem como obje-
tivo promover a desocupação 
permanente, limpeza e requa-
lificação ambiental de áreas de 
arraste próximas ao leito do Rio 
Taquari.

Os cidadãos que possuem 
imóveis listados no edital devem 
comparecer para atendimento na 
Secretaria de Segurança Pública, 
localizada na rua Júlio de Cas-
tilhos, nº 434. O chamamento é 
direcionado principalmente às 
pessoas vinculadas aos imóveis 
listados no edital, cujos titulares 


